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Taxação de super-ricos 
deve opor Lula a Milei

Representantes do governo federal não escondem a apreensão de que haja mal-estar entre os presidentes brasileiro e 
argentino por discordarem sobre impor aos bilionários uma contribuição voltada para o combate às desigualdades

R
io de Janeiro — Prestes a 
iniciar a Cúpula do G20, 
os negociadores finalizam 
os detalhes das principais 

propostas da presidência brasi-
leira à frente do grupo: o lança-
mento da Aliança Global contra 
a Fome e a Pobreza e a proposta 
de taxação dos super-ricos. Esse 
último tema, porém, tem tudo 
para ser motivo de um mal-es-
tar que colocará Brasil e Argen-
tina em polos opostos. Enquan-
to o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva pretende fazer uma defe-
sa enfática de que os bilionários 
contribuam de forma mais efe-
tiva para a igualdade social, o lí-
der argentino Javier Milei deve se 
manifestar veemente e agressiva-
mente contra a proposta.

Fontes do governo ante-
veem o embate e não escondem 
a apreensão. Um representan-
te do Ministério da Fazenda en-
tende a mudança de posição ar-
gentina como “uma linha verme-
lha” cruzada pelo país vizinho e 
confirmou a postura beligerante 
da delegação enviada ao Rio por 
Buenos Aires. Integrantes do Mi-
nistério das Relações Exteriores 
também disseram que há difi-
culdades de convencimento dos 
enviados de Milei.

Resistências

Flagrado ao telefone num in-
tervalo da reunião final de nego-
ciadores, Federico Pinedo, ex-se-
nador e interlocutor diplomático 
da Argentina, se negou a comen-
tar quais são as objeções levan-
tadas pelo seu governo. A repor-
tagem perguntou a ele se proce-
dia a informação de que haviam 
se insurgido contra a taxação dos 
super-ricos, vazada da reunião a 
portas fechadas.

“Somos sérios. Se há outros 
que não são, lamento. A negocia-
ção não terminou. Até que termi-
ne, não vamos falar nada”, disse o 
representante argentino.

Historicamente, sempre que 
um texto é consensuado com mi-
nistros da Fazenda e presidentes 
de autoridades monetárias (os 
bancos centrais e congêneres), o 
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A taxação dos super-ricos, um dos instrumentos de financiamento de programas contra a fome e a pobreza, foi um dos temas do G20 Social
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conteúdo discutido é incorpora-
do à declaração final com ajustes 
apenas no tom do documento. 
No entanto, há uma possibilida-
de de que isso não seja obedeci-
do nesta edição do G20.

Liderada pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, a tri-
lha de finanças chegou, em julho 
passado, ao consenso de dois co-
municados finais — fato que não 
ocorria há três anos. Um foi a ta-
xação internacional sobre indi-
víduos super-ricos, considerada 
como uma inovação, pois, até en-
tão, falava-se apenas sobre tribu-
tar empresas. O outro tratou do 
alinhamento dos bancos de de-
senvolvimento com as questões 
sociais — como desigualdade, 
mudanças climáticas, fome, po-
breza. Nesse ponto, foi tratada a 
questão dos países endividados 
e como as dívidas poderiam ser 
transformadas em investimentos 
para desenvolvê-los.

Os negociadores têm até o fim 
da reunião de líderes para defi-
nir o que será inserido na decla-
ração final. Apesar de diplomati-
camente serem incomuns recuos 
em acordos consensuados, a po-
sição da Argentina na COP29, no 
Azerbaijão, indica problemas. No 
evento sobre mudança climática, 
a delegação de Buenos Aires re-
cebeu ordens para retornar pou-
co depois de desembarcar.

Se incluída na declaração 
final, a taxação dos super-ri-
cos poderá financiar um fun-
do para manter a floresta ama-
zônica de pé (o Tropical Fo-
rest Finance Facility) e tam-
bém investir na Aliança Glo-
bal contra a Fome e a Pobreza. 
Em adiantamento de algumas 
ações do compromisso que se-
rá lançado na abertura do G20, 
o ministro do Desenvolvimen-
to Social e Combate à Fome, 
Wellington Dias, comentou a 

respeito da possibilidade de 
auxílio financeiro.

“Do ponto de vista internacio-
nal, a questão financeira [da Alian-
ça Global] ficou acertada de ser 
tratada em um evento específico, 
em 2025, na Espanha. Será trata-
do sobre política tributária, dívi-
das e fundos. Temos na coorde-
nação disso o ministro Fernando 
Haddad, que tem dialogado com 
vários países. Não é uma propos-
ta [de taxar os super-ricos] de con-
senso. É preciso reconhecer, po-
rém, que é positivo sair algum in-
dicativo de trabalhar com a tribu-
tação progressiva de recursos vol-
tada para o combate à fome e à po-
breza, e para mitigar os efeitos das 
mudanças climáticas”, salientou.

Pendência

Informações extraoficiais 
também indicam que a Argen-
tina ainda não aderiu ao projeto 

de Aliança Global contra a Fome 
e a Pobreza. Segundo negociado-
res que participam da reunião, 
os enviados argentinos também 
voltaram a expor resistências aos 
assuntos de clima e costumes — 
como questões de gênero —, em-
bora um embaixador pondere 
que Buenos Aires tem interesse 
no financiamento climático, por 
causa da expectativa de também 
receber recursos.

Milei confirmou presença no 
G20. Ele deve discursar duas 
vezes, a portas fechadas, dian-
te dos demais presidentes e de 
primeiros-ministros. Escolheu 
falar sobre fome, pobreza e re-
forma da governança global, 
mas não sobre Clima. Segundo 
um secretário do Itamaraty, ca-
da líder vai discursar duas ve-
zes na cúpula. Apenas o anfi-
trião Lula poderá falar na aber-
tura de cada sessão de debates. 
(Com Agência Estado)

Janja xinga, 

Musk responde
A primeira-dama Janja Lula 

da Silva roubou a cena, na par-
ticipação que fez no Cria 20, um 
dos encontros realizados simul-
taneamente ao G20 Social. Como 
o evento ocorria no Pier Space, na 
Zona Portuária carioca, ela assus-
tou-se com a buzina de um navio 
durante o discurso que fazia. Foi 
quando decidiu xingar o bilionário 
Elon Musk — arrancando aplausos 
dos presentes ao ciclo de debates.

“Acho que é o Elon Musk. Eu 
não tenho medo de você. Inclu-
sive, fuck you, Elon Musk”, disse, 
ao levantar-se depois do susto.

O vídeo do xingamento virali-
zou nas redes sociais e chegou aos 
trend topics do X (rede social que 
pertence ao magnata), com seu 
nome ocupando a posição núme-
ro um com 52,7 mil publicações. 
Foi o suficiente para que o próprio 
Musk respondesse a Janja. Ele co-
mentou em um dos vídeos com 
dois emojis de risada e escreveu:

“Eles vão perder a próxima 
eleição”, postou, referindo-se ao 
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
também entrou na polêmica — e 
ao lado de Musk. Publicou em 
suas redes sociais um print do 
comentário do magnata sobre o 
vídeo de Janja. A legenda do post 
foi: “Já temos mais um problema 
diplomático”.

O bilionário foi um dos prin-
cipais apoiadores do presidente 
eleito dos Estados Unidos, Donald 
Trump, e foi anunciado como futu-
ro chefe do Departamento de Efi-
ciência Governamental. Musk tam-
bém coleciona tensões com o atual 
governo brasileiro, que se intensi-
ficaram depois de se negar a tirar 
o X do ar, multado pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, por publicar de-
sinformações, conteúdos de ódio e 
ataques ao magistrado. O magnata 
chegou a ser considerado um “herói 
da liberdade” pelos bolsonaristas.

Até o fechamento desta edi-
ção, Janja não tinha se pronun-
ciado sobre as reações de Musk 
e de Bolsonaro. (MS)

“Acho que é o Elon 
Musk. Eu não tenho 
medo de você. Inclusive, 
fuck you, Elon Musk”

Janja, depois de tomar 
um susto no meio de um 
discurso que fazia num 
evento do G20 social

“Eles vão perder a 
próxima eleição”

Resposta de Musk à 
primeira-dama

Já temos mais um 
problema diplomático”

Comentário do ex-presidente 
Jair Bolsonaro sobre o 
xingamento de Janja

Na cerimônia de encerramen-
to do G20 Social, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva recebeu 
um documento com as principais 
reivindicações dos movimentos 
sociais para serem levadas à Cú-
pula do G20, que ocorre amanhã 
e terça-feira, no Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro, no 
Aterro do Flamengo. O documen-
to tinha como uma das principais 
causas a taxação dos super-ricos 
para ter “justiça social” e investir 
o montante em políticas sociais, 
ambientais e culturais.

“Eu dizia que a gente só ia con-
seguir acabar com a fome quan-
do ela se transformasse em as-
sunto político. Enquanto ela for 
apenas um assunto social, não 
será tratada com respeito. É pre-
ciso assumir responsabilidade e é 
isso que vou tentar fazer, ao en-
tregar esse documento aos países 
que estão aqui”, prometeu Lula.

O presidente reforçou a mes-
ma mensagem ao participar do 

encerramento do Festival Alian-
ça Global contra a Fome e a Po-
breza, à noite, na Praça Mauá, na 
Zona Portuária carioca. “Quando 
nós decidimos colocar a questão 
da fome para ser discutida no 
G20, foi porque queríamos trans-
formá-la numa questão política. 
Enquanto é tratada como ques-
tão social, é apenas um número 
estatístico que as pessoas utili-
zam na eleição e depois esque-
cem”, enfatizou.

Encontros

Lula reuniu-se ontem com o 
Secretário-Geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), An-
tónio Guterres; com a prefeita 
de Paris, Anne Hidalgo; e com o 
presidente do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID), 
Ilan Goldfajn. Ao todo, o presi-
dente realizará cerca de 20 bila-
terais até o fim do G20. O encon-
tro com o presidente argentino 

Fome: questão política

Cópia da declaração do G20 Social entregue a Lula e que será levada à cúpula de chefes de Estado e de governo
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Javier Milei foi desmentido pe-
la Presidência da República. As 
reuniões mais esperados são as 
agendadas com Joe Biden (Esta-
dos Unidos) e Xi Jinping (China).

O norte-americano desem-
barca hoje no Brasil e passará por 
Manaus para conhecer a Ama-
zônia antes de chegar ao Rio de 
Janeiro — o encontro com Lula 

deve ser na terça-feira. Xi Jinping 
também chega hoje ao Rio, mas 
se reúne com o presidente brasi-
leiro, em Brasília, na quarta-feira 
(leia na página 3). (MS)


